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proteica no tecido muscular e contribuindo 

para sua manutenção e transformação. Em 

especial moléculas como os ácidos graxos de 

cadeia curta, produtos do metabolismo das 

fibras, despontam como sinalizadores 

importantes do trofismo muscular, envolvidos 

na massa, função e performance. Essas 

descobertas abrem perspectivas para terapias 

focadas na saúde muscular, por meio da 

manipulação do microbioma, seja por 

intervenções dietéticas ou pela administração 

de probióticos específicos. 

Na aula a seguir vamos apresentar uma visão 

panorâmica das relações entre microbioma e 

tecido muscular, como esse cross-talking 

acontece e algumas evidências clínicas e 

experimentais que ilustram esse fascinante 

campo de estudo. 

Relação do microbioma e síntese muscular1-4
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A associação entre o tubo digestivo e a saúde é 

conhecida desde a antiguidade, mas foi com 

Metchnikoff no início do século XX que o conceito 

tomou formas mais científicas. Este campo de 

estudo revelou que a microbiota, composta por 

uma diversidade de organismos como bactérias e 

fungos, é fundamental para a saúde humana, 

influenciando desde a digestão até a regulação 

imunológica. 

E o que mais recentemente descobriu-se é que 

seu efeitos se estendem inclusive ao tecido 

muscular. Nos últimos anos, evidências 

demonstraram interação entre nutrição, 

microbiota e saúde muscular. A ação da 

microbiota intestinal promove a fermentação de 

fibras dietéticas e geração de outros metabólitos 

que fornecem energia e também atuam como 

sinalizadores moleculares, influenciando a síntese

Figura 1: A importância da microbiota intestinal no metabolismo muscular esquelético5

O eixo músculo-intestino 
desempenha um papel crucial 
através de5: 
• Imunidade inflamatória;
• Autofagia;
• Anabolismo proteico;
• Energia;
• Lipídios;
• Conectividade neuromuscular;
• Estresse oxidativo;
• Função mitocondrial;
• Resistência endócrina e 

insulínica.
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Além das nossas dietas  
padrão, conheça também  

nossa dieta especializada  
Nutrison Advanced Diason  
Energy HP com nutrientes  

que contribuem para o  
controle glicêmico 6-8
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